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Banco Santander Meridional S.A.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31 DE DEZEMBRO (R$ mil)

1.  CONTEXTO OPERACIONAL
O Banco Santander Meridional S.A. opera como Banco Múltiplo e desenvolve suas
operações através das carteiras comercial, de câmbio, de investimento, de crédito e
financiamentos e de crédito imobiliário. As operações são conduzidas no contexto
de um conjunto de instituições que atuam integradamente no mercado financeiro.
A razão social do Banco foi alterada para Banco Santander Meridional S.A. pela
AGE de 26 de maio de 2000, homologada pelo BACEN em 21 de junho de 2000.
A AGE de 30 de novembro de 2000 aprovou a incorporação da empresa Santander
Investment Serviços Ltda. (SIS) pelo Banco Santander Meridional S.A., tendo como
data base 01 de novembro de 2000. A incorporação encontra-se em processo de
aprovação pelo Banco Central do Brasil. Os principais saldos incorporados estão
demonstrados na Nota 24.
2.  APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
As demonstrações contábeis do Banco Santander Meridional S.A., em 31 de
dezembro de 2000 e 1999, estão sendo apresentadas em milhares de reais.
3.  PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
As principais práticas contábeis adotadas para registro das operações e elaboração
das demonstrações contábeis emanam da Lei das Sociedades por Ações,
associadas às normas do Banco Central do Brasil (BACEN), como segue:
a) Apuração do Resultado
O resultado é apurado pelo regime de competência.
b) Ativos e Passivos, Circulante e a Longo Prazo
São demonstrados pelos valores de realização e/ou exigibilidade, incluindo os
rendimentos, encargos e variações monetárias ou cambiais auferidos e/ou
incorridos até a data do balanço, calculados “pro rata” dia e, quando aplicável,
o efeito dos ajustes de ativos a valor de mercado ou de realização. A provisão
para créditos de liquidação duvidosa é apurada em valor suficiente para cobrir
possíveis perdas e leva em conta a conjuntura econômica, os riscos
específicos e globais da carteira, e as regras do BACEN instituídas a partir de
01.03.2000 através da Resolução nº 2682/99 do Conselho Monetário Nacional
e normas complementares. Os efeitos da implementação desta nova
regulamentação estão demonstrados na Nota 8.
c) Permanente
Os bens e investimentos são registrados pelo custo de aquisição, corrigido
monetariamente até 31 de dezembro de 1995, e sua avaliação considera os
seguintes aspectos: (I) participações em controladas e coligadas (Nota 25) em
proporção ao valor do respectivo patrimônio líquido, pelo método de equivalência

patrimonial; (II) depreciação do imobilizado - pelo método linear, com base em taxas
anuais que contemplam a vida útil econômica dos bens, sendo: imóveis de uso e
edificações, 4%; móveis, utensílios e instalações, 10%; e sistemas de
processamento de dados e veículos, 20%; (III) diferido - representado,
principalmente, por ágio relacionado com a incorporação de investimento (Nota 24),
amortizado à razão de 10% a.a., e por instalações e adaptação de dependências e
gastos incorridos em imóveis de terceiros, amortizados no prazo de até 10 anos.
d) Imposto de Renda e Contribuição Social
Foram calculados observando-se a legislação específica, utilizando-se as
seguintes alíquotas: Imposto de Renda – 15%, acrescido do adicional de 10% e
Contribuição Social – 9% (1999 – 8% de janeiro a abril e 12% de maio a dezembro).
O Banco registra créditos tributários sobre diferenças temporariamente não
dedutíveis para fins fiscais e prejuízos fiscais (Nota 11).
4.  APLICAÇÕES INTERFINANCEIRAS DE LIQUIDEZ
Mercado Aberto-Posição Bancada: 2000 1999
Letras Financeiras do Tesouro - 71.040
Notas do Banco Central 4.003 -

4.003 71.040
Mercado Aberto-Posição Financiada
Letras Financeiras do Tesouro - 26.749

- 26.749
Depósitos Interfinanceiros 986.690 307.034
Total 990.693 404.823
5.  TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS
A carteira de títulos e valores mobiliários, incluindo a carteira própria, carteira vinculada
a compromisso de recompra e vinculada ao BACEN, compõem-se como segue:

2000 1999
Notas do Tesouro Nacional 39.222 214.922
Letras Financeiras do Tesouro 91.096 15.626
Debêntures 36 26.267
Cotas do Fundo Renda Variável 10.667 6.838
Ações de Companhias Abertas 3.966 299.781
Letras Hipotecárias 137.946 106.845
Outros 15.522 8.521
(Provisões para Desvalorizações) (3.787) (1.682)
Total 294.668 677.118

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

Senhores Acionistas,
Submetemos à apreciação de V.Sas. as Demonstrações Contabeis do Banco
Santander Meridional S.A. (Banco Múltiplo), relativas ao exercício findo em 31 de
dezembro de 2000.

COMPROMISSO COM O MERCADO BRASILEIRO
Em cumprimento ao acordo firmado em 18 de janeiro de 2000, o Banco Santander
Central Hispano adquiriu, a partir de 28 de junho de 2000, o controle do Banco
Meridional S.A. e suas controladas diretas e indiretas.
Após essa aquisição, o Grupo BSCH, que engloba o Banco Santander Brasil, o
Banco Santander Meridional e suas controladas, incluindo o Banco Bozano,

Simonsen, agora denominado Banco Santander S.A., com a compra do Banco do
Estado de São Paulo – Banespa, em novembro de 2000, passou o ser o terceiro
maior banco privado do País. Na América Latina, o BSCH continua sua vocação de
líder no setor financeiro, com presença em 12 países.

GESTÃO
Durante o exercício, o Banco Meridional S.A. passou por profunda reestruturação
em seus produtos, sistemas, gestão de qualidade, administração central e postos
de atendimento (agências e postos de serviços). Em junho de 2000, toda a
identidade visual da rede de agências tinha sido mudada, quando passou a
denominar-se Banco Santander Meridional S.A.

REDE DE ATENDIMENTO
O Banco Santander Meridional S.A. possui 244 postos de atendimento, sendo 158
agências e 86 postos de atendimento (PAB e PAE), localizados prioritariamente nas
regiões Sul e Sudeste do País.

AGRADECIMENTOS
A Administração do Banco Santander Meridional S. A. agradece a seus clientes, pela
confiança depositada em seu desempenho, e a seus funcionários, pela dedicação e
colaboração, que muito contribuíram para a obtenção dos resultados da organização.

Porto Alegre, 05 de fevereiro de 2001
A DIRETORIA

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO (R$ mil)

A T I V O 2000 1999
CIRCULANTE 2.380.725 2.323.630
DISPONIBILIDADES 75.704 33.264
APLICAÇÕES INTERFINANCEIRAS DE LIQUIDEZ 990.693 404.823
Aplicações no Mercado Aberto 4.003 97.789
Aplicações em Depósitos Interfinanceiros 986.690 307.034
TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS 241.857 677.118
Carteira Própria 193.751 548.507
Vinculados a Compromisso de Recompra 4.992 -
Vinculados ao Banco Central do Brasil 46.712 130.293
(Provisão para Desvalorizações) (3.598) (1.682)
RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS 144.851 207.079
Pagamentos e Recebimentos a Liquidar 926 70
Créditos Vinculados:
- Depósitos no Banco Central 143.439 206.525
- SFH - Sistema Financeiro da Habitação 466 483
Correspondentes 20 1
OPERAÇÕES DE CRÉDITO 437.063 409.683
Operações de Crédito
- Setor Privado 446.560 434.754
(Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa) (9.497) (25.071)
OUTROS CRÉDITOS 191.927 564.529
Créditos por Avais e Fianças Honrados 29 -
Carteira de Câmbio 53.425 34.508
Rendas a Receber 5.811 399.329
Negociação e Intermediação de Valores 59 3.324
Diversos 138.851 180.685
(Provisão para Outros Créditos de Liquidação Duvidosa) (6.248) (53.317)
OUTROS VALORES E BENS 298.630 27.134
Investimentos Temporários 274.748 -
Outros Valores e Bens 38.886 35.081
(Provisão para Desvalorizações) (16.854) (8.079)
Despesas Antecipadas 1.850 132
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 858.390 427.453
TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS 52.811 -
Carteira Própria 24.475 -
Vinculados a Compromisso de Recompra 21.056 -
Vinculados ao Banco Central do Brasil 7.469 -
(Provisão para Desvalorizações) (189) -
OPERAÇÕES DE CRÉDITO 75.467 20.831
Operações de Crédito
- Setor Privado 109.862 57.356
(Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa) (34.395) (36.525)
OUTROS CRÉDITOS 730.112 406.622
Créditos por Avais e Fianças Honrados - 1.221
Carteira de Câmbio 7.875 1.305
Negociação e Intermediação de Valores 893 13
Diversos 751.171 417.555
(Provisão para Outros Créditos de Liquidação Duvidosa) (29.827) (13.472)
PERMANENTE 469.579 996.275
INVESTIMENTOS 351.077 910.226
Participações em Controladas e Coligadas 349.352 907.485
- No Exterior 38.346 36.326
- No País 311.006 871.159
Outros Investimentos 8.402 8.582
(Provisões para Perdas) (6.677) (5.841)
IMOBILIZADO DE USO 63.419 48.849
Imóveis de Uso 66.869 67.797
Outras Imobilizações de Uso 34.399 30.364
(Depreciações Acumuladas) (37.849) (49.312)
DIFERIDO 55.083 37.200
Gastos de Organização e Expansão 69.123 54.504
(Amortizações Acumuladas) (14.040) (17.304)
TOTAL DO ATIVO 3.708.694 3.747.358

P A S S I V O 2000 1999
CIRCULANTE 1.788.774 1.945.258

DEPÓSITOS 1.391.188 1.667.709
Depósitos à Vista 162.906 205.093
Depósitos de Poupança 637.345 709.269
Depósitos Interfinanceiros 157.224 -
Depósitos a Prazo 433.713 753.347

CAPTAÇÕES NO MERCADO ABERTO 25.819 26.758
Carteira de Terceiros - 26.758
Carteira Própria 25.819 -

RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS 714 591
Recebimentos e Pagamentos a Liquidar 401 140
Correspondentes 313 451

RELAÇÕES INTERDEPENDÊNCIAS 388 516
Recursos em Trânsito de Terceiros 388 516

OBRIGAÇÕES POR EMPRÉSTIMOS 105.958 62.793
Empréstimos no Exterior 105.958 62.793

OBRIGAÇÕES POR REPASSES NO PAÍS -
INSTITUIÇÕES OFICIAIS 17.234 15.259
BNDES 7.138 4.863
FINAME 10.096 10.396

OUTRAS OBRIGAÇÕES 247.473 171.632
Cobrança e Arrecadação de Tributos e Assemelhados 3.553 12.778
Carteira de Câmbio 12.037 375
Sociais e Estatutárias - 20.734
Fiscais e Previdenciárias 5.690 6.513
Negociação e Intermediação de Valores 539 1.262
Diversas 225.654 129.970

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 1.153.451 1.027.675

DEPÓSITOS 50.501 67.145
Depósitos a Prazo 50.501 67.145

OBRIGAÇÕES POR EMPRÉSTIMOS 36 -
Empréstimos no Exterior 36 -

OBRIGAÇÕES POR REPASSES DO PAÍS -
INSTITUIÇÕES OFICIAIS 21.190 22.337
BNDES 4.323 8.526
FINAME 16.867 13.811

OUTRAS OBRIGAÇÕES 1.081.724 938.193
Fiscais e Previdenciárias 230.478 20.592
Negociação e Intermediação de Valores 893 26
Diversas 850.353 917.575

RESULTADOS DE EXERCÍCIOS FUTUROS 100 166

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 766.369 774.259
Capital:
- De Domiciliados no País 37.080 37.080
- De Domiciliados no Exterior 1.163.385 1.163.385
Reserva de Capital 239 239
Prejuízos Acumulados (434.335) (426.445)

TOTAL DO PASSIVO 3.708.694 3.747.358

As notas explicativas anexas são parte integrante destes balanços

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO PARA O SEMESTRE E EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO (R$ mil)

CAPITAL RESERVA DE PREJUÍZOS
SOCIAL CAPITAL ACUMULADOS TOTAL

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1998 1.200.465 - (164.722) 1.035.743
Ajuste de Exercícios Anteriores - - (54.104) (54.104)
Atualização de Títulos Patrimoniais - 239 - 239
Lucro Líquido do Exercício - - 92.381 92.381
Distribuição de Dividendos (R$ 19,17 por lote de mil ações) - - (300.000) (300.000)
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1999 1.200.465 239 (426.445) 774.259
Prejuízo do Exercício - - (7.890) (7.890)
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2000 1.200.465 239 (434.335) 766.369
SALDOS EM 30 DE JUNHO DE 2000 1.200.465 241 (495.129) 705.577
Atualização de Títulos Patrimoniais - (2) - (2)
Lucro Líquido do Semestre - - 60.794 60.794
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2000 1.200.465 239 (434.335) 766.369

As notas explicativas anexas são parte integrante destas demonstrações contábeis

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO PARA O SEMESTRE E
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO (R$ mil)

Exercício Exercício
2º Semestre 2000 1999

RECEITAS DA INTERMEDIAÇÃO
FINANCEIRA 199.727 384.517 590.996
Operações de Crédito 98.120 190.187 276.028
Resultado de Operações com Títulos
e Valores Mobiliários 90.413 176.658 282.770
Resultado de Operações de Câmbio 7.416 9.366 11.384
Resultado das Aplicações Compulsórias 3.778 8.306 20.814
DESPESAS DA INTERMEDIAÇÃO
FINANCEIRA (87.759) (190.467) (395.875)
Operações de Captação no Mercado (66.999) (162.697) (304.577)
Operações de Empréstimos e Repasses (9.314) (13.568) (13.622)
Provisão para Créditos de Liquidação
Duvidosa (11.446) (14.202) (77.676)
RESULTADO BRUTO DA
INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA 111.968 194.050 195.121
OUTRAS RECEITAS (DESPESAS)
OPERACIONAIS (92.528) (266.107) (116.336)
Receitas de Prestação de Serviços 39.831 83.700 92.658
Despesas de Pessoal (90.942) (174.435) (205.894)
Outras Despesas Administrativas (132.234) (225.353) (165.320)
Despesas Tributárias (9.218) (17.869) (19.789)
Resultado de Participações em
Controladas e Coligadas (164.488) (196.908) 176.516
Outras Receitas Operacionais 321.730 362.988 148.436
Outras Despesas Operacionais (57.207) (98.230) (142.943)
RESULTADO OPERACIONAL 19.440 (72.057) 78.785
RESULTADO NÃO OPERACIONAL 1.161 (2.156) 2.466
RESULTADO ANTES DA TRIBUTAÇÃO
SOBRE O LUCRO 20.601 (74.213) 81.251
IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO
SOCIAL 40.193 66.323 11.130
LUCRO LÍQUIDO/(PREJUÍZO) 60.794 (7.890) 92.381
Nº de ações: 15.645.922.000 15.645.922.000 15.645.922.000
Lucro Líquido/(Prejuízo) por lote
de mil ações: R$ 3,89 (0,50) 5,90

As notas explicativas anexas são parte integrante destas demonstrações contábeis

DEMONSTRAÇÕES DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS PARA
O SEMESTRE E EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO (R$ mil)

Exercício Exercício
2º Semestre 2000 1999

ORIGEM DOS RECURSOS 767.276 1.092.857 1.448.768
LUCRO LÍQUIDO/(PREJUÍZO)
AJUSTADO DO PERÍODO 294.806 266.121 (55.351)
LUCRO LÍQUIDO/(PREJUÍZO) DO
PERÍODO 60.794 (7.890) 92.381
Ajustes ao Lucro Líquido/(Prejuízo)
do Período:
Resultado de Participações em Controladas 164.488 196.908 (176.516)
Despesas de Depreciação e Amortização 5.255 10.089 21.895
Constituição de Provisões 53.958 53.955 5.449
Baixas no Diferido 10.311 13.059 1.440
VARIAÇÃO NOS RESULTADOS DE
EXERCÍCIOS FUTUROS (31) (66) 46
RECURSOS DE TERCEIROS
ORIGINÁRIOS DE: 472.185 826.486 1.104.073
AUMENTO DOS SUBGRUPOS DO
PASSIVO 251.545 263.401 743.407
Depósitos 20.725 - 83.857
Captação no Mercado Aberto 2.861 - 1.569
Obrigações por Empréstimos e Repasses 39.104 44.029 31.404
Outras Obrigações 188.855 219.372 626.577
DIMINUIÇÃO DOS SUBGRUPOS DO
ATIVO 217.561 491.882 313.744
Títulos e Valores Mobiliários 135.270 382.450 279.753
Relações Interfinanceiras e
Interdependências 82.291 62.228 33.991
Outros Créditos - 47.204 -
ALIENAÇÃO DE BENS E
INVESTIMENTOS 3.079 71.203 46.922
Participações Societárias 6 59.777 1.069
Bens não de uso próprio 1.914 9.302 30.228
Imobilizado de Uso 1.159 2.124 15.625
DIVIDENDOS A RECEBER DE
CONTROLADAS 316 316 400.000
APLICAÇÃO DOS RECURSOS 733.466 1.050.417 1.440.539
PAGAMENTO DE DIVIDENDOS - - 300.000
INVERSÕES EM: 19.367 51.217 583.506
Participações Societárias 7.230 13.586 581.719
Bens não de uso próprio - 1.375 -
Imobilizado de Uso 12.137 36.256 1.787
APLICAÇÕES NO DIFERIDO 33.354 37.205 15.325
AUMENTO DOS SUBGRUPOS DO ATIVO 606.459 667.886 507.878
Aplicações Interfinanceiras de Liquidez 133.729 585.870 61.795
Operações de Crédito 152.364 82.016 63.963
Outros Créditos Valores e Bens 320.366 - 382.120
REDUÇÃO DOS SUBGRUPOS DO
PASSIVO 74.286 294.109 33.830
Captações no Mercado Aberto - 939 -
Relações Interfinanceiras e
Interdependências 74.286 5 33.830
Depósitos - 293.165 -
AUMENTO DAS DISPONIBILIDADES 33.810 42.440 8.229

MODIFICAÇÕES NA POSIÇÃO
FINANCEIRA:
Disponibilidades -
Início do Período 41.894 33.264 25.035
Fim do Período 75.704 75.704 33.264
Aumento das Disponibilidades 33.810 42.440 8.229
As notas explicativas anexas são parte integrante destas demonstrações contábeis
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Banco Santander Meridional S.A.
NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31 DE DEZEMBRO (R$ mil)

6.  RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS
O saldo da rubrica Relações Interfinanceiras – Créditos Vinculados é representado,
basicamente, por depósitos efetuados no BACEN para cumprimento das
exigibilidades dos compulsórios sobre depósitos à vista, depósitos de poupança e
operações de câmbio.
7.  OPERAÇÕES DE CRÉDITO
O montante de operações de crédito é composto pelas carteiras de empréstimos,
financiamentos, títulos descontados, financiamentos rurais e habitacionais. As
composições dos saldos, por setor de atividades, podem ser assim resumidas:

2000 1999
Setor Privado
Indústria 125.952 172.818
Comércio 94.952 76.450
Instituições Financeiras - 371
Serviços e Outras Atividades 80.915 97.032
Pessoa Física 212.130 81.889
Habitacional 3.651 194
Agricultura 38.822 26.831
Total do Setor Privado 556.422 455.585
Créditos em Liquidação Duvidosa - 36.525
Provisão p/ Créditos de Liquidação Duvidosa (43.892) (61.596)
Total 512.530 430.514
8.  PROVISÃO PARA CRÉDITOS DE LIQUIDAÇÃO DUVIDOSA
Durante o exercício, a referida provisão da carteira de crédito, incluindo
adiantamentos sobre contratos de câmbio e coobrigações e riscos em garantias
prestadas entre outros, que não são demonstrados em operações de crédito, teve a
seguinte movimentação:

2000 1999
Saldos em 01 de Janeiro 128.385 61.127
- Resultado do Período 14.202 77.676
Saldos Incorporados da SIS 4.944 -
Baixas do Período (67.564) (10.418)
Saldos em 31 de Dezembro 79.967 128.385
Créditos Recuperados no período 23.528 76.158
Apresentamos abaixo a composição da carteira de créditos, incluindo
adiantamentos sobre contratos de câmbio, avais e fianças honrados entre outros,
nos correspondentes níveis de riscos e respectiva provisão. O montante total dos
créditos renegociados corresponde a R$ 5.008.

Carteira Provisão
Nível de Risco A Vencer Vencida Total Requerida
AA - 18.847 588 19.435 -
A 0,5% 470.365 28.778 499.143 2.495
B 1% 28.103 13.965 42.068 421
C 3% 12.296 10.419 22.715 681
D 10% 2.763 4.719 7.482 748
E 30% 4.007 8.513 12.520 3.756
F 50% 3.026 1.827 4.853 2.426
G 70% 4.537 2.916 7.453 5.217
H 100% 11.663 46.977 58.640 58.640
Carteira/Provisão
Requerida 555.607 118.702 674.309 74.384
Provisão Adicional - - - 5.583
Provisão Contábil - - - 79.967
9.  CARTEIRA DE CÂMBIO
Ativo 2000 1999
Câmbio Comprado a Liquidar 59.445 32.634
Direitos s/ Venda de Câmbio 11.966 358
Adiantamentos em Moeda Nacional Recebidos (11.713) -
Rendas a Receber de Adiantamento Concedido 1.602 1.516
Total 61.300 34.508
Passivo
Câmbio Vendido a Liquidar 11.964 358
Obrigações por Compra de Câmbio 57.580 33.966
Adiantamentos s/ Contratos de Câmbio (57.457) (33.949)
Cartas de Crédito a Prazo Utilizadas (50) -
Total 12.037 375
10.  NEGOCIAÇÃO E INTERMEDIAÇÃO DE VALORES
Ativo 2000 1999
Swap - Diferenciais a Receber 949 3.337
Devedores Conta Liquidação Pendentes (a) 3 -
Total 952 3.337
Passivo
Swap - Diferenciais a Pagar 1.432 1.288
Total 1.432 1.288
(a) Saldos a receber/pagar decorrentes de compra/venda de ativos financeiros.
11.  OUTROS CRÉDITOS E OUTRAS OBRIGAÇÕES - DIVERSOS
Outros Créditos 2000 1999
Créditos Tributários 283.840 217.517
Impostos e Contribuição Social a Compensar 40.241 39.744
Pagamentos a Ressarcir 33.010 30.013
Devedores por Compra de Valores e Bens 15.519 24.254
Títulos e Créditos a Receber 6.194 75.268
Cessão de Créditos 16.709 16.310
Valores a Receber de Sociedades Ligadas 1.633 50.106
Devedores por Depósitos em Garantia 430.605 107.183
Adiantamentos de Numerários para Caixas Eletrônicos 51.734 32.233
Outros Créditos 10.537 5.612
Total 890.022 598.240
Créditos tributários correspondentes à contribuição social no montante de R$
52.608 (1999 - R$ 34.997) estão consignados à alíquota de 18% sobre as bases de
cálculo, amparados pelas disposições estabelecidas na Medida Provisória nº
2037-24, de 23 de novembro de 2000.
Outras Obrigações 2000 1999
Provisão para Caixas Assistenciais (a) 179.367 177.438
Provisões Trabalhistas 106.125 132.074
Provisão para Pagamentos a Efetuar 31.868 55.986
Valores a Pagar Sociedades Ligadas (b) 700.747 633.514
Cheques Administrativos 18.973 24.412
Obrigações por Convênios Oficiais 6.422 7.970
Obrigações por Serviços Prestados 8.168 -
Outras 24.337 16.151
Total 1.076.007 1.047.545
a) O Banco Santander Meridional, na qualidade de sucessor das instituições
financeiras que lhe antecederam, é o patrocinador das caixas assistenciais no limite
dos estatutos destas. O saldo desta provisão, equivale a 100% do montante dos
cálculos atuariais, elaborados por consultor atuarial independente.

b) Os valores a pagar a sociedades ligadas correspondem, principalmente, a
compra a prazo de participação na Embraer – Empresa Brasileira de Aeronáutica
S.A. O valor é atualizado pela variação da TJLP (Taxa de Juros de Longo Prazo) e
será pago em 3 parcelas anuais, vencíveis a partir de 5 de agosto de 2001.
12.  OUTROS VALORES E BENS
a) Investimentos Temporários – Refere-se à participação no capital da Bozano,
Simonsen Centros Comerciais S.A., no valor de R$ 274.748, transferido do Ativo
Permanente – Investimentos, devido à existência de opção de compra e venda
desta participação pela Bozano, Simonsen Financial Holdings Ltd.
b) Outros Valores e Bens - Referem-se, basicamente a bens não de uso próprio,
composto por imóveis e veículos recebidos em dação de pagamento no valor de R$
22.033 (1999 – R$ 27.002).
13.  OBRIGAÇÕES POR EMPRÉSTIMOS E REPASSES - EXTERIOR
São representadas por recursos captados junto a banqueiros no exterior, destinados
a pré financiamentos a exportação e importação. Essas obrigações têm juros que
variam de 7,11% a.a a 8,04% a.a. e prazo de vencimento até o ano de 2002.
14.  OUTRAS OBRIGAÇÕES - FISCAIS E PREVIDENCIÁRIAS
Representam os impostos e contribuições a recolher e valores questionados
judicialmente, assim resumidos:

2000 1999
Impostos e Contribuições a Pagar 5.691 6.513
Provisão para Riscos Fiscais: 230.477 20.592
- Impostos e Contribuições sobre Lucros 213.326 -
- Outros 17.151 20.592
Total 236.168 27.105
15.  PATRIMÔNIO LÍQUIDO/DIVIDENDOS
a) O capital social, totalmente subscrito e integralizado, é constituído por
15.645.922.000 ações nominativas, sendo 9.965.459.479 ações ordinárias e
5.680.462.521 ações preferenciais sem valor nominal.
b) Conforme disposição estatutária, os acionistas têm direito a um dividendo
mínimo de 25% do lucro líquido ajustado. Às ações preferenciais, sem direito a voto,
é garantido um dividendo mínimo nunca inferior ao concedido às ações ordinárias.
16.  ACORDO DE BASILÉIA (LIMITE OPERACIONAL)
As instituições financeiras estão obrigadas a manter um patrimônio líquido
compatível com o grau de risco da estrutura de seus ativos, ponderados por fatores
que variam de 0 a 300% (1999 – 0 a 200%), conforme Resolução nº 2099/94 do
Conselho Monetário Nacional e disposições complementares. O Conglomerado
Financeiro Santander, cuja instituição líder é o Banco Santander Brasil, do qual esta
instituição faz parte, está enquadrado no referido limite operacional, apresentando
um índice de 15,2% de patrimônio em relação aos ativos ponderados (1999 – 15,7%).
17.  TRANSAÇÕES ENTRE PARTES RELACIONADAS
As transações efetuadas com as controladas do Banco Santander Meridional são
resumidas como segue:

2000 1999
Ativos Receitas Ativos Receitas

(Passivos) (Despesas) (Passivos) (Despesas)
Disponibilidades 5.093 - 2.176 -
Aplicações em Operações
Compromissadas 4.003 7.035 - 8
Aplicações em Depósitos
Interfinanceiros 633.422 3.378 - 30.455
Títulos e Valores Mobiliários 127.110 21.496 - 2.908
Relações Interfinanceiras 1.512 - - -
Câmbio Comprado a Liquidar - - 358 -
Negociação e Intermediação
de Valores 1.371 1.587 844 15.932
Valores a Receber de Sociedades
Ligadas 700.569 67.035 633.514 59.401
Depósitos à Vista (307) - (16) -
Depósitos Interfinanceiros (509.486) (78.455) (302.385) (72.399)
Captação no Mercado Aberto (5.001) (12.794) (97.789) (59.285)
Debêntures - - (26.264) (2.439)
Negociação e Intermediação
de Valores (11) (497) (1.446) (10.731)
Câmbio Vendido a Liquidar - - - (1.781)
Obrigações por Compra de Câmbio - - (358) -
Obrigações em Moeda Estrangeira (33) - - -
Valores a Pagar a Sociedades
Ligadas (1.950) (9.832) (49.405) (114)
18.  OUTRAS DESPESAS ADMINISTRATIVAS

2000 1999
Depreciações e Amortizações 10.089 21.895
Serviços Técnicos Especializados/Terceiros 52.383 58.034
Propaganda e Publicidade 32.918 4.169
Aluguéis 7.519 7.436
Comunicações 9.310 14.464
Transportes e Viagens 17.249 10.754
Processamento de Dados 16.657 10.306
Manutenção e Conservação de Bens 14.354 7.318
Pagamento de Indenizações Trabalhistas 41.518 21.143
Outras 23.356 9.801
Total 225.353 165.320
19.  OUTRAS RECEITAS OPERACIONAIS

2000 1999
Reversão de Provisões Operacionais (Nota 24-b) 332.108 78.026
Variação Monetária s/ Ativos 4.043 14.140
Recuperação de Encargos e Despesas 13.820 9.362
Outras 13.017 46.908
Total 362.988 148.436
20.  OUTRAS DESPESAS OPERACIONAIS

2000 1999
Provisões Operacionais (14.580) (45.764)
Atualização Débitos c/ Sociedade Ligada (Nota 11-b) (67.035) (59.401)
Descontos Concedidos (3.535) (2.547)
Causas Trabalhistas (263) (10.019)
Caixas Assistenciais - (5.159)
Riscos Fiscais (621) (14.892)
Outras (12.196) (5.161)
Total (98.230 ) (142.943)
21.  RESULTADO NÃO OPERACIONAL

2000 1999
Perdas sobre Outros Ativos (11.286) -
Lucro ou Prejuízo na Alienação de Investimentos (1.926) 191
Provisão para Perdas de Outros Valores e Bens (696) -
Lucro na Alienação de Valores e Bens 136 6.521
Reversão de Provisões para Perdas 11.049 -
Provisão para Desvalorização de Outros Valores e Bens - (5.411)
Outras Receitas 567 1.165
Total (2.156 ) 2.466

22.  INSTRUMENTOS FINANCEIROS
O Santander Meridional participa de operações envolvendo instrumentos
financeiros, registrados em contas patrimoniais ou de compensação, utilizando
derivativos com o propósito de reduzir a exposição de ativos e passivos aos riscos
de mercado (moedas e taxas de juros), de crédito ou operacionais. A política de
atuação, o controle das operações, bem como os limites globais desses
instrumentos, cuja observância é controlada por área independente, seguem
diretrizes do comitê executivo da Instituição.
a) Os principais instrumentos financeiros registrados em contas patrimoniais estão
demonstrados, em seu conjunto, a valores próximos aos de mercado, estabelecidos
com base na cotação média praticada nos correspondentes mercados na data do
balanço, considerando-se os prazos, taxas e demais características das operações.
b) Os valores contratuais dos instrumentos financeiros registrados em contas de
compensação, resumem-se como segue:
POSIÇÃO ATIVA/COMPRAS 2000 1999
Contratos de “Swap”
Moeda Estrangeira 14.700 7.369
Índice 1.185 1.971
Mercado Interfinanceiro 18.300 25.473
Pre-fixados 61.031 221.251
Total 95.216 256.064
POSIÇÃO PASSIVA/VENDAS
Contratos de “Swap”
Moeda Estrangeira 14.700 7.740
Índice 1.200 -
Mercado Interfinanceiro 76.486 218.536
Pré-fixados 3.310 27.739
Total 95.696 254.015
Contratos de Opções
Ações - 299.781
Total - 299.781
Os contratos de opções e “swap” têm seus vencimentos, basicamente, em até um ano.
23.  OUTRAS INFORMAÇÕES
a) As coobrigações e riscos em garantias prestadas a clientes, registradas em
contas de compensação, atingiram o valor de R$ 13.536 (1999 – R$ 18.054).
b) O valor total de recursos de terceiros administrados pelo Banco, registrado em
contas de compensação, é de R$ 31.967.
c) As obrigações futuras decorrentes do arrendamento de bens, registradas em
conta de compensação, atingiram o valor de R$ 5.594 (1999 – R$ 5.594).
24.  INCORPORAÇÃO DA SANTANDER INVESTMENT SERVIÇOS LTDA.
Em janeiro de 2000, o Banco Santander Central Hispano S.A. - BSCH (Espanha),
através da SIS - Santander Investment Serviços Ltda., firmou o contrato de compra
e venda do Banco Meridional S.A. com a Bozano, Simonsen Financial Holdings. O
preço total estabelecido foi de R$ 1.520.000 (ajustado pela variação cambial e juros
contratuais) que foi pago em duas parcelas, conforme demonstrado a seguir:

Qtde. de Valor
Data do Ações Patrimonial Valor Pago Ágio na
Pagamento Adquiridas das Ações pelas Ações Transação
26/06/2000 7.688.261.479 344.145 779.129 434.984
14/08/2000 7.474.383.590 338.462 758.028 419.566
Total 15.162.645.069 682.607 1.537.157 854.550
A diferença entre o valor pago e o valor patrimonial foi contabilizada como ágio na
aquisição de investimentos da SIS. Conforme estabelece o artigo 7 II da Circular
BACEN nº 3017 de 6 de dezembro de 2000, tendo como fundamento a expectativa
de rentabilidade futura, este ágio foi reclassificado para o ativo diferido da
controlada, por ocasião da incorporação abaixo mencionada.
Em 30 de novembro de 2000, com o objetivo de promover a racionalização e a
concentração dos negócios comuns de ambas as sociedades, as administrações do
Banco e da SIS decidiram pela incorporação desta Sociedade por aquela, sem
modificação do capital social da incorporadora. Os atos societários estão baseados
em laudo de avaliação patrimonial, que tomou por base o valor patrimonial contábil
do acervo líquido da SIS, em 01 de novembro de 2000. As variações patrimoniais
ocorridas após esta data estão refletidas na incorporadora.
Os principais saldos incorporados da Santander Investment Serviços Ltda.,
resumem-se como segue:
Ativos
Circulante e Realizável a Longo Prazo 581.849
Aplicações Financeiras 531.129
Devedores por Depósitos em Garantia 48.841
Outros Ativos Circulantes 1.879
Permanente 1.547.783
- Investimentos em Coligadas e Controladas 1.547.276
- Outros 507
Total 2.129.632
Passivos
Circulante e Exigível a Longo Prazo 1.436.906
Provisão para Ágio (a) 854.550
Provisão para Despesas Contratuais (b) 355.028
Outras Provisões 9.811
Provisão para Riscos Fiscais (b) 213.326
Outras Obrigações 4.191
Patrimônio Líquido 692.726
- Participação do Banco Santander Central Hispano S.A. 687.333
- Participação da Santander Investment S.A. 5.393
Total 2.129.632
Demonstração de Resultado
Receitas Operacionais 46.535
Despesas Administrativas (29.508)
Outras Despesas Operacionais (1.940)
Provisões para Passivos Contingentes (1.219.389)
Provisões para Riscos Fiscais (213.326)
Resultado antes da Tributação (1.417.628)
Imposto de Renda e Contribuição Social (1.768)
Prejuízo do Período (1.419.396)
a) A administração da Santander Investment Serviços Ltda. reconheceu provisão
para manutenção da integridade do patrimônio líquido da controlada Banco
Meridional S.A., no montante integral do ágio. Tal provisão foi registrada na rubrica
Provisão para Ágio e, por ocasião da incorporação, transferida para conta redutora
do ativo diferido, sendo que a reversão desta provisão será realizada
proporcionalmente à amortização do ativo diferido que a originou.
b) Com o objetivo de registrar compromissos contratuais discriminados no contrato de
compra e venda acima referido, a administração da Santander Investment Serviços
Ltda. constituiu certas provisões em suas demonstrações contábeis, registradas na
rubrica Provisão para Despesas Contratuais. Subseqüentemente a incorporação, a
parcela destas provisões relacionada às controladas foi revertida nas demonstrações
contábeis do Banco, sendo os seus efeitos registrados na rubrica Reversão de
Provisões Operacionais e constituída diretamente nas demonstrações contábeis das
controladas que originaram tais obrigações contratuais. Consequentemente, os efeitos
destas constituições foram refletidos na demonstração do resultado do Banco na
rubrica Resultado de Equivalência Patrimonial.

25. PARTICIPAÇÕES EM CONTROLADAS E COLIGADAS
Quantidade de
Ações (Quotas)

Possuídas 2000 1999
Lucro

Patrimônio Líquido/ Participação Resultado da Valor Resultado da Valor
Líquido Ativos (Prejuízo) Quotas (*) no Capital Equivalência dos Equivalência dos

Capital Social Ajustado Totais de Período ON PN Social (% ) Patrimonial Investimentos Patrimonial Investimentos
Setor Financeiro
- Banco Santander S.A. 248.239 244.899 4.997.961 (149.648) 81.217.426 81.326.972 99,613 (149.064) 243.952 278.815 392.981
- Meridional Leasing S.A. – Arrendamento Mercantil 27.605 31.520 31.947 1.334 58.819.999 - 100,00 1.334 31.521 (233) 30.503
- Bozano, Simonsen UK Limited 41.095 38.273 37.985 (129) 4.000.000 17.016.125 100,00 3.212 38.346 (4.562) 35.134
- Banco Santander Brasil S.A. (4) 1.340.275 1.311.243 20.428.249 95.721 548.707 1.057.819 0,05 (92) 614 - -
Sub-total (144.610) 314.433 274.020 458.618
Setor de Seguros e Serviços
- Meridional Companhia de Seguros Gerais 20.967 33.974 58.111 1.059 1.373.665.858 - 99,54 1.093 33.859 (1.417) 32.765
- Meridional Administradora de Cartões de Crédito Ltda. 10.503 325 347 (9.373) 10.502.996 (*) - 100,00 (9.373) 325 183 698
- Bozano Simonsen Latin American S.A. 1.815 (9) 734 (138) 925.039 - 100,00 (1.193) - - 1.193
- Santander Private Equity Ltda. 3.750 734 911 (3.023) 3.749.999 (*) - 100,00 (3.022) 734 12 207
- Alimenta Participações e Serviços S.A. 1 1 1 - 997 - 99,70 - 1 - -
- Meridional – Corretora de Valores Mobiliários e Câmbio S.A. (1) - - - - - - - (4) - (848) 116
- Jaborandi Participações Ltda (1) - - - - - - - (25.055) - (122) 34.451
- Varejo S.A. Administração e Participação (1) - - - - - - - (14.744) - (97.327) 59.995
- B.S. Trading S.A. (2) - - - - - - - - - 1.554 4.591
- Bozano, Simonsen Centros Comerciais S.A. (3) - - - - - - - - - 461 314.851
Sub-total (52.298) 34.919 (97.504) 448.867
Total (196.908) 349.352 176.516 907.485
Notas:
(1) Investimentos alienados em junho de 2000; (2) Investimento alienado em janeiro de 2000; (3) Investimento transferido para Outros Valores e Bens – Investimentos Temporários; (4) Esta participação foi adquirida em novembro de
2000, por ocasião da incorporação da SIS.
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Banco Santander Meridional S.A.
Parecer dos Auditores Independentes

Aos Administradores e Acionistas do
Banco Santander Meridional S.A.:
(anteriormente denominado Banco Meridional S.A.)
(1) Examinamos o balanço patrimonial do BANCO SANTANDER MERIDIONAL S.A.
(anteriormente denominado BANCO MERIDIONAL S.A.) em 31 de dezembro de 2000
e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e
das origens e aplicações de recursos correspondentes ao exercício e semestre findos
naquela data, elaborados sob a responsabilidade de sua Administração. Nossa
responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações contábeis.
(2) Nosso exame foi conduzido de acordo com as normas brasileiras de auditoria e
compreendeu: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos,
o volume de transações e os sistemas contábil e de controles internos do Banco; (b) a
constatação, com base em testes, das evidências e dos registros que suportam os
valores e as informações contábeis divulgados; e (c) a avaliação das práticas e das
estimativas contábeis mais representativas adotadas pela Administração do Banco, bem
como da apresentação das demonstrações contábeis tomadas em conjunto.
(3) As demonstrações contábeis referentes ao semestre findo em 30 de junho de
2000 foram examinadas por outros auditores independentes, cujo parecer, datado de
31 de julho de 2000, foi emitido sem ressalva e dividindo responsabilidade com o
atuário independente no que se refere ao cálculo do plano de aposentadoria e pensão
de funcionários. Nossa opinião, no que se refere à demonstração do resultado para o
período de seis meses findo em 30 de junho de 2000, incluída na demonstração do
resultado para o exercício findo em 31 de dezembro de 2000, está baseada

exclusivamente na opinião do outro auditor. As demonstrações contábeis referentes
ao exercício findo em 31 de dezembro de 1999 foram examinadas por outros
auditores independentes cujo parecer sem ressalva emitido, em 31 de janeiro de
2000, dividia responsabilidade com outros auditores independentes quanto as
demonstrações contábeis de determinadas controladas diretas e indiretas e com o
atuário independente no cálculo do plano de aposentadoria e pensão de funcionários.
(4) As reservas técnicas foram determinadas com base em cálculos atuariais
efetuados por atuário externo. Nossa opinião, no que se relaciona a essas reservas,
é fundamentada exclusivamente no parecer do referido atuário.
(5) Em nossa opinião, baseados em nosso exame, no exame de outros auditores
independentes e na avaliação do atuário independente, conforme mencionado nos
parágrafos (3) e (4), as demonstrações contábeis referidas no parágrafo (1)
representam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial
e financeira do Banco Santander Meridional S.A. em 31 de dezembro de 2000, o
resultado de suas operações, as mutações de seu patrimônio líquido e as origens e
aplicações de seus recursos referentes ao exercício e semestre findos naquela data,
de acordo com as práticas contábeis emanadas da legislação societária brasileira.
São Paulo, 08 de fevereiro de 2001
ARTHUR ANDERSEN S/C
CRC 2SP000123/O-1
Paulo Antônio Baraldi
Sócio-Diretor Responsável
Contador - CRC 1SP095939/O-3
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